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BRAGA í DE OUTUBRO

UM PEDIDO X DIRECÇÃO DA COMPANHIA 

VIAÇÃO PORTUENSE.

No proximo mez d’Outubro as di
ligencias entre Braga e Porto devem 
sahir destas duas cidades ás cint o ho
ras da manhan .* a hora porem marcada 
para taes sahidas parece-nos ser a mais 
incommoda para os viajantes, e menos 
proveitosa possível para a própria em- 
preza. Para quem viaja (e afora algum 
caso extraordinário) é mdifierenle o 
chegar ao logardo seu destino ao meto 
dia ou á uma hora da tarde— ao pas
so que o levantar-se ás quatro ou cin
co horas da inanhanf pois para viajar 
na diligencia é indispensável o come
çar a arranjar-se peio menos uma hora 
antes daqnella da partida) nem é irtdi- 
terenle«agaaafmeule commodo. A s 
cinco horas da inauhan em Outubro, 
ainda é noite, e ás quatro ainda mais 
noite,— e sahir da cana de noite, 
cotn frio (porque já o ha) e começar 
a viagem com ambos esses incommodos 
por espaço de mais de uma hora é pou
co confottable, e até nada higiénico. No 
nosso intender a partida da diligencia 
em Outubro e Novembro devia ser 
ás sete horas; mas por caridade seja ao 
menos ás seis, isto^ó ° que pedi
mos á direcçào da empreza na convi
cção de que o nosso pedido, caminhan
do a par da comonidade publica, ,não 
vai de encontro aos interesses da com
panhia.

1

RELATÓRIO da GERENC1A Da MEZA DA 

SANTA CASA DA MI Z ER I COR Dl A DO PoR- 
TO NO ANNO ECONOMICO QUE DECORREU 
DESDE 1855 ATÉ 185G.

Esta , e n redacçfio do fíracárense. foram 
mitnoseadas cada uma com seu exemplar des
te excellente livro, que temos franco para po
der ser lido por qualquer dos no-sos assignan 
tas que desejos tenha de lêl- . Sem ainda ter- 
nws vagar pura minuciosamente examinar mos 
tudo o que comprehende, e também depre- 
neiide do que t/aquelle livro se ncha escripío 
e demonstrado, podemos comtudo asseverar que 
tanto a clareza da parte narrativa, como o or- 
Çsmento, as contas, osmappas, e asannotações 
ou explicações, tudo ou demonstra ou revela 
essa melhoria de administração. que n’aquelle 
.estabelecimento, e suas immensusdependencias 
tem feito, o continua a fazer realisar s * exa 
0 8nr- conselheiro A- R. de O. Lopes Branco, 
8 6S lihistradas c phiiantropicai ,mez33 <L‘ que

s. cx.” tem sido Provedor. Ficamos aqui porque já 
não ha quun ignore que na admiuistiaçào da 
Santa casa da Misericórdia do Porto boje tudo 
é ordem ; e què essa ordem em que tudo ho
je ali está é exclusivameule devido a traba
lhos insanos do ex. ° Provedor, eá illuslraçâo, 
e espirito oe caridade de s. ex." e de lodosos 
deslindas cavalheiros que compoem e tem com 
posto as meras a que s. ex.“ ou preside , ou 
tem presidido.

------ ——. —
CORRESPONDÊNCIA.

Snr. Redaclor.
Tendo V. publicado no seu jor

nal n.° 299, uma correspondência, que 
diz respeito á companhia, de que so
mos diréctores — Viação Portuense 
— rogamos-lhe tenha a bondade do 
publicar lambem a nossa resposta.

A censura, que nos é feita na 
correspondência aliudida, é de Ul mo
do immerecida , e lào sem luorhiuen- 
to que nós havíamos resolvido não 
nos fazermos cargo delia, nem lhe dar 
resposta. Alguém porem nos fez sen
tir, que os nossos deveres como di
rectores hião mais longe, e que, se 
com relação ás nossas humildes pes
soas podíamos, e devíamos talvez, obrar 
assim, com relação ao credito da com
panhia, que nos cumpre promover, a 
cousa era diversa ; por quea correspon
dência aliudida podendo ir impres
sionar o animo de alguns pouco conhe
cedores dos negocios da companhia; 
cumpria-nos , por isso, ratificar os factos, 
o patentear a injustiça e o êrroon ma
levolência do auotiimo. E’ isso o que 
vamos fazer.

Dois são os pontos capitaes a que 
o anonymo allude , e sobre os quaes 
fundamenta as suas accusações : j.°—■ 
qne as alterações ao contracto inicial, 
ullimamente accordadas entre o gover
no e a companhia, sào em sentido op- 
posto á authorisaçáo, para aquelle fim 
concedida á direcçào pela assemblea 
geral: a qual auctorisaçào o anonymo 
assevera , se limitava a ficar a compa
nhia sem o pesadíssimo onus das 
diligencias; ao augmento de juro dos 
capitaes; e a fazer desaparecer do con
tracto a obrigação de arborisar as mar
gens da estrada : sào estas, diz o ano
nymo, as precisas- condições, com 
que a direcçào foi auclorisada a alte
rar o contracto; e nós dizemos-lhe, 
que ou o anonimO esta enganado , ou 
quer enganar os outros: e para prova, 
abaixo juntamos a copia da aulhorisa- 
çào, a que se allude.

O 2.*  punio, e que serve de tba-

I ma para outra accusação , é a desi” 
gnação da diretriz da estrada deVil- 
la Nova de Famalicão a Guimarães 

I pelos pontilhões de Brito, e não por 
Santa Anna, como o anoninimo pare
ce querer, que fosse: o queo fez con
cluir — que a inépcia continuava a 
presidir aos destinos da companhia, e que, 
se mal tem andado ate gora, peor an
dará no futuro. — Com mais rasão 
poderíamos nós tambemconcluir á vis
ta da correspondência do anonymo—• 
que o doutor Pulido não tem ainda, 
um Rilhafolles todos aquelles a quem 
elle devia estendera sua acçào: Pon- 

! do porem de parte estes cumprimen
tos só proprios da cortesia anonymo., 

■respondemos, que a tal respeito in
gerência alguma teve a direcçào da 
companhia ou os seus negociadores;

■ por que a determinação da diretriz 
i das estradas é attribuiçào do governo, 
que elle exerceu aqui com todos as 
solemnidades legaes, mandando estu
dar a questão e proceder aos traba
lhos graphicos pelo snr. Calheiros.cn- 
genheiro habilitado com o curso da 
pontes e calçadas em França, e actual 
engenheiro das obras do caminho de fer
ro do Sul; e consultando depois o con
selho de obras publicas, perante o qual 
foi relator deste negocio o snr. J. V.

i Damasio, cujos conhecimentos, e in- 
. t.egridade de caracter são assaz noto- 
rios ; por unanimidade resolveu o con
selho , que a directriz. seguisse 
pelos pontelhões de Brito: foi somente 
depois de tudo isto, que o governo 

, adaptou, e fez subir o negocio ás ca- 
maras legislativas. Agora apparece um 

j anonymo, que extasiado na ponte de 
Santa Anna, chama a tudo inépcia, 
o quei iinpôr nos a sua opinião co
mo a única acertada 1 ! ’ Nos poderia-
mos retorquir-lhe-com um texto lati
no que vinha muito a proposito ; tnas 
antes, respeitando a manifestação da 
opinião até de um X corresponden
te, só lhe pediremos, que exhiba os 
titulos e habilitações, que o aucto- 
risão a pronunciar a sua opinião sobre 
tal assumpto com pertenções de que 
ella prevaleça, e lhe rogaremos, que 
por interesse, publico haja de revelar 
o seu nome, para que este pobre 
paiz conheça, que esses engenheiros, 
que compoem o Conselho de obrag 
publicas, e outros até agora reputado^ 
como as nossas suminuiades neste ra
mo de serviço publico tom quem os 
eclipse-— qne outro tjemo mais alto 
se alevanta.

Permita-nos pois o corresponden
te que adoptemus a opinião do coiçae-



Iho de obras publicas, e levante-nos, 
ao menos por caridade, a nota de iné
pcia, que por tal motivo nos lançou.

Depois de rebatidas as arguições 
principaes, e pois que estamos com 
a penna na mão, desceremos á analy- 
se de algumas outras assersões do cor 
respondente.

Pertende este que a companhia 
se devia aliviar do pesado onus das 
diligencias, cujos prejuizos hâo-de conti
nuar, e que nos 3 annos decorridos 
montariam 20:186:790. Para chegara 
uma tal conclusão era preciso deter
minar as verdadeiras causas daquelies 
prejuizos nos annos decorridos, e ex
aminar as verbas, que entram na quel- 
la somma dos 20 tontos, comparares- 
te estado de cousas com o que deve 
resultar pelo novo contracto e na no
va phase da companhia ; determinan
do assim, se aquellas causas dos pér- 
juizos são permanentes, se algumas I 
verbas de despeza são eliminadas no 
novo contracto, se sãocreadas outras 
de receita &; e era isto que ao ano 
nymo cumpria fazer , mas foi o que 
não'fez; se o tivesse, conheceria, 
que se tinha illudido nas suas profe
cias e que as diligencias se podem 
e devem, á face do novo coniracto, 
sustentar sem prejuízo, e até com lu- 
cro para a companhia.

Quanto á questão da directriz, j 
a querer tractala, devia consideral-a 
debaixo de todas as suas relações; mas ! 
também não foi assim, que procedeu : ' 
limitou-se a considerar os viandantes, 
que houvesse» de vir de Amarante 
para Villa Nova; o queéobjecto muito 
secundário, por serem estes os menos 
dos que tem de transitar pela estrada ; 
de Guimarães para Villa Nova,-por que ' 
nem ainda está determinado o ponto, i 
em que a estrada de Amarante, ou a 
do alto de Traz-os-montes devem en
trar em Guimarães , e finalmente por
que ha também a lazer entrar no cal
culo, como compensação o correcção 
ás condicçôes do anonymo, a menor dis 
tancia de Guimarães a Villa Nova pelos 
pontelhões de Brito , do que pela Pon
te de Santa Anna. Limitou-se finalmen
te o anonymo a considerar os preços, 
porque a estrada houvesse de ser con- 
tractada : e aqui — que miserável con 
fusão de ideias! A estrada por Brito, 
diz o correspondente, segundo o novo I 
contracto custa 92,285:000 ; e por St.a I 
Arma (segundo um orçamento, que eu ! 
cá sei) custa 51,154:100 ; por consequên
cia, a economia (n’outra parte chama- 
lhe lucro) seria de 41,130:000, ado- 
ptando-se a 2.’ directriz. Pois o cor
respondente chama a isso econo
mia ou lucro!!! Então em lugar dos 
51,154:100, é não fazer cousa alguma, 
e a economia ou lucro será redonda e 
,por atacado.

Com economias desta ordem, e com 
se desfazer a companhia das diligen
cias, ficaria esta igual a zero: o que 
parece serem os votos do correspon
dente; e se assim é, vai coherente o , 
seu systema. (

O correspondente parece ignorar < 
que a companhia tem de ser embolsa
da dos capitaes (e seu juro), porque 
contractar com o governo a estrada; 
por .isso , toda a questão para elle cor
respondente, parece cifrar-se em con
tractar barato; sem lhe importar o que • 
a obra haja de custar rcalmente a fa- 1

zer, ou o que a companhia tenha de 
despender na feitorada mesma: se is
to lhe importasse, (e este é o nó de 
questão) conheceria, que era impossi 
vel o conlraclar e fazer a tal estrada 
pelos taes 51 contos : pois não nos di
ziam ha pouco os que queriam a estrada 
por Santo Thyrso , que a estrada de 
Vida Nova a Guimarães , qualquer que 
fosse a sua direcçâo, custaria pelo 
menos 100 contos? pois não sabe o 
correspondente, que o orçamento , do 
contracto original, de estrada por San 
to I hyrso (que ninguém suppõe exa
gerado) montando e 78,592:745, destes, 
59 contos pertencem ás obras de Gui
marães até o valle de Santa Anna, que 
são communs á directriz de Villa No
va a Guimarães por Santa Anna, eque 
a estes 59 contos haveria ainda a 
ajuntar o que custassem as obras de San
ta Anna atéV illã Nova , o que não pode- 
ria ser menos de 30—35 contos, attenta a 
importância rias expropriações ; o que 
nos dá para o custo total da estrada 
de Villa Nova a Guimarães por Santa 
Anna 89 — 94 contos ? como vem pois fal- 
lar-nos ern 5 I contos! Mas, que orçamen
to é esse dos 51 contos, assim em op- 
posição com os orçamentos devidamen 
te executados, auctorisados pelo gover- 

I no, e que tem servido de bazeaoscon- 
I tractos com a companhia? — é um sim 
j pies reconhecimento mandado fazer por 
um particular, reconhecimento, que para 

i se ver, que sobre eile se não póde ba
sear calculo algum sem o risco de in 
correrem erro importantíssimo, basta 
ler o seu preambulo, em que osautho- 
res deile ingenuamente declaraip , que 
foram limitados ao Curto espaço de 3 

, dias para estudardous traçadosseni te 
1 rem .< vista as TeVpet ivas plaht as e pérfis*  
e que com bastante difficuldade apre
sentavam o seu juízo sobre o assum 
pto; e que para satisfazer quanto era 
possível, passavam a fazel-o aproxima- 
damente.

Não é preciso ter grande perspe- 
cacia para reconhecer, que com estas 
palavras quizeram os authores daquelle 
reconhecimento, mostrando com rasão 
que o seu trabalho não era nem podia 
ser perfeito, declinar de si qualquer res
ponsabilidade a todo o tempo que os 
factos viessem mostrar que os cálcu
los do seu reconhecimento estavam 
muito longe da verdade; mas o bom 
do correspondente, que não distin
gue entre um primeiro reconhecimen
to £ o orçamento das obras de uma 
estrada, tem a singeleza de acreditar, 
(se é que acredita) que um trabalho 
daquella ordem pode servir de base a 
um contracto, ou á execução das obras 
de uma estrada!... Depois disto, seria 
egual disparate da nossa parte ó que
rermos continuar a discutir a questão 
do preço ou directriz da estrada.

Finalmente o penúltimo § da cor 
respondencia coutem outra illusão do 
anonymo, que é preciso desfazer.

Avança o correspondente, que aban
donando as diligencias, a Companhia 
teria maior lucro pelo acréscimo do ren
dimento das portagens &. Ora estu
de o correspondente o contracto da 
Companhia e conhecerá, que as por
tagens, ou rendam muito ou pouco, a 
Companhia não tein a receber, nesta 
parte, mais do que o juro, e amorti- 
sação de seus capitaes, que alias lhe 
e»tio garantidos, c,os receberia, ines-

el la

ino quando as portagens nada rendes
sem. Das diligencias é quo a Compa' 
nhia póde haver lucros eventuaes, e$ 
por isso que longe de as abandonar, 
lhe cumpre estudar, trabalhar, e fazer 
por reahsar esses lucros, o que julga, 
mos muito provável, senão certo de cor. 
seguir-se.

Estimamos a discussão franca e 
leal destes assumptos, por que coiu 
ella todos temos a lucrar, a compa- 
nhia , o governo e o publico; lnag 
é necessário, que cs contendores 6e 
apresentem sem a mascara de anoni;noj 
para maior garantia do placidez e *d Q. 
cencia da discussão, e que elles e8te^ 
jatn senhores da questão. Assi(H S8 
conheceria que na innovação do con. 
traclo .ultimamente accordado enlreô 
governo e a companhia, esta se aC0(n. 
modoti com o menos que podia ac*  
ceilar, que o governo lhe concedeu 
o mais, que strictamente deviaconce- 
der-lhe e que por este contracto 
a companhia póde continuar a sua 
gerencia vantajosamente, preparar so 
um futuro de prosperidade para si 0 
fazer ainda importantes serviços ao 
Paiz.

Com o correspondente anonoymo 
não podemos continuar a discutir,por 
que se elle é de boa fé e stnceròno 
que escreveu, demonstrado está que se 
não acha habilitado para entrar nesta dis- 
ctiçao. se náo é de boa fe,equiz che
gar a seus fios atirando para isso 
com poeira aos olhos dos outros, então 
pedimos lhe que so deixe disso, por 
que perde o seu tempo e érra a épo
ca; o século é de analyze, e já nào 
consente essas mystificações.

A esl^resepeilo náo queremosadian- 
isr-noR I e- m o -no s por e/n
quanto de entrar pelas intenções do 
correspondente, para o que nos ha
bilitava mais de um periodo da sua 
correspondência. Antes o convidamos 
a secundar os esforços dos

Directores da Companhia Viação 
Portuense.

Porto 25 de Selem bro de 1856.
E ranctsco Jose Coutinho 
Maximiano Fausúno de Andrade 
d t ancisco da Silva Pereira.

Ex trado da ada de Sessão da Companhia 
Viação Portuense de 31 de Maio de 1856.

O snr. conselheiro Manoel do Castro Pereira 
apresentou á tneza um» proposta, assignada por 
elle e por alguns outros accionistas, e é a se
guinte:

a Propomos que a assembloa geral autho- 
rise a direcçâo para encarregar o nosso socio 0 
snr. doutor Antonio Pereira de Macedo Pinto 
para tractar com 0 governo de S. M. do ajus
te da estrada de Villa Nova de Famalicão a 
Guimarães. A direcçâo mandará sem demora 
ao mesmo snr. as contas da Companhia, afim 
de 0 habilitar para exigir do governo o paga*  
mento de juros e amorlisaçào que deve á mes« 
ma companhia , condição expressa da assigaa- 
lura das arções ultimamente tomadas.’

A [aulhorisação de tractar deve ser am
plíssima, não só para se proceder a uma nova 
reforma dos contractos já feitos, mas igual' 
mente para pedir authorisação ao governo par*  
poder passar o serviço das diligencias , e po
der tractar com 0 mesmo governo a conducçí® 
das malas do correio, e o serviço das malas*  
postas, não só nas estradi» da companhia,ma» 
nas desta cidade a Amarante, e desta cida
de a Vianua e Yalença, quando estiverem prosi-



nlas; ou finalmente renunciar por parte da 
Companhia ao exclusivo das diligencias e car- 
ros accelerados, a troco de melhoramento de 
;uros a favor da Companhia, mas igualmente 
para poder ouvir o governo sobre os meios de 
continuar a "**'■*-  —..... —-
tom » q»e 
ido para a 
ordem que 
Viz«4la. — 
Portuense no Porto a 31 de Maio de 1856

estrada de Guimarães a entroncar 
vai do Porto a Amarante, e mes- 
feitura de uma estrada de segunda 
passe pelos Valles de Carneiro e 
Sala de assemblea geral da Vi-ição

'assignados) Manoel de Castro Pereira, Simâo 
da Cunha, José Cailos Lopes, Manoel Joa
quim Lobo, José Alves d’<)liveira. »

Sendo esta proposta admillidn a discussfio, 
fallaram alguns accionistas sobre elia até que 
a final foram postos á votação pelo snr. Pre
sidente, c approvados pela assemblea gerai os 
seguintes pontos ;

« que a direcção da companhia fica au 
thorisada a delegar no exm.’ snr. doutor An
tónio Pereira de Macedo Pinto os poderes ne- 

> cessarios.
1. ° para liquidar a conta da Companhia 

com o governo ria conformidade do parecer da 
commissfio d’exame, e obter a garantia do 
embolso dos juros e quota de amortisução ven 
eidos e vincendos.

2. ° para ultimar o ajuste de que trneta 
o artigo 2.° do contracto 27 de Março de 1855, 
dando-lhe um voto de confiança para adoptar 
ou nào o plano e orçamento levantado e feito 
pelo engenheiro o snr. Calbeiros.

3/ para entabolar como governo negocia
ções sobre os pontos da proposta , apresentada 
pelo ex.m° snr, conselheiro Manoel de Castto 
Pereira , que o mesmo snr. dr. Macedo julgar 
convenientes para a Companhia Viação Portuen
se »

as 

Noticias dos jornaes?
Eschola Real. — Ha factos que 

não dar-lhe publicidade, é conimeller 
uma falta imperdoável, e como o qtje 
hoje merece ser relatado é digno de 
ser descripto por pénna mais habil, 
do que a minha, limito-me a notar 
somente o acontecido.

No dia 16 do corrente S. M. o snr. 
D- Pedro V. fez pessoalmente a inauguração 
da sua eschola de de instrucção primaria de
nominada eschola das Ncce-i-sidades sob os aus
picio» do snr. I). Pedro V.

Etão 5 horas e um quarto da tarde 
quando S*  M. el-rei o snr. I) Pedro V. 
acompanhado de seu augusto pae, el-rei o snr, 
I). Fernando e de toda a real família, se di
rigiu a pé ao edifício da eschola; e ahi o es
poravam fi porta da entrada o exm.’snr. con- 
sílheiro Aldim, o architecto da casa real, e os 
dois professores da eschola, Eduardo Napoleão 
Silva, c Augusto Hinrique Wirlb, os quaes 
depois de cumprimentarem SS. MM. e A A. 

, ronduriram-nos no estrado dos professoies, on
de estavam as competentes cadeiras pina as 
pessoas rcaes, c ao lado esquerdo a meza dos 
professores; aqui o snr. Napoleão Silva fez 
S leitura do auto de instalação, e dos nome» 
dos alumnos ja admittidos á eschola , que pre- 
fiteião o numero de 151, ordenando o sr. 
0. Pedro V. que se continuasse a admittir 
requerimentos até completar o numero 240 
alumnos; depois S. M. el-rei o snr. I) Pe
dro V. determinou que sc fizesse a di-tii- 
buiçfto dos livros pelos alumnos; que já «a- 
Idatn ler alguma cousa, sendo disto en 
carregado o snr. Wirth. Quando se fazia esta 
distribuição o snr. I). Pedro V. impellido pe
lo seu bondoso caracter e dedicação âs letras, 
guu pessoalmente faze la prevenindo o snr. 
’’ rvlb, para lhe designar quaes eram os

jovens, que estavam no caso de receber livro, 
que S. M. acceilava do snr. Wirth e entrega
va ao ultimo designado, fazendo-lhe a pro- 
posito algumas perguntas.

Ei rei o snr. D. Fernando e toda a real 
familia, logo que o snr. D. Pedro V. des
ceu do estrado, vieram confundir-se com os fi
lhos do povo, e mais pessoas, que assistiram 
a este aclo de exemplaríssima philantropia, 
tratando a todos com a maior urbanidade.

O snr. D. Fernando, com as sympathicas 
maneiras, que o caracirisam, dignou se fazer ai 
gumas interrogações ao professor, snr. Wirth, 
sobre o estado de seus alumnos e do sua es- j 
cbola,

El-iei da Babiera abraçou os professores de en
sino primano, e augmeulou-hies os ordenados, 
não ha duvida; mas o nosso monareba o snr. 
D. Pedro V. não só os honra, porque já poz 
uma, á sua real mesa como estabelece esebo- 
las a espensas suas e vem partilhar dos tra
balhos dos professores.

Monarcbas assim, n3o são só dignos da 
consideração e da estima de seus súbditos, 
são-o lambem da veneração do genero hu-1 
mano 1.. . .

(K. de Setembro) , 
Cholera.— Acha-se quasi extimla nesta j 

cidade (Coimbra). D honlem para boje não nos, 
consta houvesse caso algum.

Este flagelio vae diminuindo na villa da 
Figueira. Sào já muito raros os casos, e mui
to mais raios os falaes.

Falsos moedeiros. — Forão presos no 
concelho de Alcobaça por passadores de moeda 
falsa, dois indivíduos de Saure, Sírio de Mi- 
■ auda e Accursio Joaquim de Miranda ir
mãos

Foram apanhados na Nazarelh. com avul
tada porção de meias coroas, comprando cou
sas de pouco valor para receberem os trocos 
em boa moeda-

Pela muita eflicacia e zelo que nisto fez 
o nosso patrício e amigo dr. Dias Vieira , de
legado na ro.-pecliva comarca, foram ja pro
nunciados por despacho de 2o do corrente.

(Epocha)
l)espac/ios judiei aes. — Por decretos de 10 e 1 3 

do corrente tiveram lugar os seguintes despa
chos ;

Eugênio Dionyso Mascarenhas Grade, juiz, 
ida Relação do Porto, nomeado para o logar de j 
i conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça.

O juiz de direito Visconde Gouveia, trans- 
ferido para a comarca de Moimenta da Beira, 
sendo declarada sem eífeiio a transferencia an
terior para Villa Pouca d’Aguiar.

O juiz de direito Felisberto Anlonio de 
Campos, transferido para a comarca de Gou- 
vèa, sendo declarada sem effeilo a transferencia 
anterior para Moimenta da Beira.

O juiz de direito José Pinto Pereira Bor
ges, para a comarca de Villa Pouca d’Aguiar, 
ficando sem effeito a transferencia anterior pa
ra Gouvca.

O juiz, de direito Francisco FerreiraCa- 
zado, para a comarca d’Aveiro, sendo declara
da sem effeito a transferencia para a Figuei- 

j ra.
O juiz, dc direito Abílio Maria Mendes 

; Pinheiro, transferido da comarca d'Aveiro pa- 
I ra a da Figueira.

O bacharel Sebasaião Frederico Rodn- 
I gues Leal, transferido do logar de delegado 
I do procurador regio da comarca oriental do 
Funchal para idêntico lugar na comarca occi- ' 
dental. *

O bacharel Francisco Barreto da,Veiga 
j Pinto, nomeado para o logar de delegado |un- 
' to ao juiz de direito tla comarca oriental do 
: Funchal.

O bacharel José Teixeira de Queiroz Bo
telho Pimenlel e Vascoocellos, nomeado para 
o lugar de delegado do procurador regio na 
comarca da Villa do Porto na ilha de Santa 
Maria.

O bacharel João Vasco Fcrteira Leão, no

meado para o logar de delegado da comay*  
ca da ilha do Pico.

(Com. do Porto)
Novo jornal. — Já está, diz o Tribuno 

de Coimbra , para se imprimir e correr o no
vo jornal denominado— A Ordem Publica.— 
« E’ criado , segundo se diz, sob a influencia 
do governo civil, e são redactores, segundo 
também corre nos círculos de besbilhotice, o 
snr. Silva Leal, secretario do governo civil; 
drs. Qaresma, Barreio Feio e Pedro Augusto 
de Souza. O responsável do jornal ó 0 snr, 
Adriano José Jaeob. »

Publicação util. —-Vai publicar-se nesta rida- 
de (Porto) um jornal forense com o titulo de « Re
vista de Jurisprudência » — Será publ cado sob 
a direcção do snr. dr. Joaquim Marcellino de Ma
tos, c m a collaboração de muitos jurisconsul
tos e magiMrdos

(P. e Carla}

GAZETILHA.

Publicação. — Pubiicou-se o n.° 90 da 
«gazeta medica de lisboa » quejeontemos 
seguintes artigos;

A memória do dr. Alvarenga, sobre a 
insuíficiencia das valvulas aorticas, avaliada fó- 
ra do paiz;— Relatorio ácerca de alguns es
tabelecimentos de beneíicencia que existem em 
Londres, Paris, Bélgica e Roma, feito ao con
selho geral de beneficencia pelo seu secretario, 
o snr. João Cardoso Ferraz de Miranda;-— 
Demonstrações de botanica analytiea pelo dr. 
J. F. Bapiista. a— Tratamento da ophtalmia 
purulenta dos recem nascidos: Revista dos 
jornaes estrangeiros : — Medicina :— Ci
rurgia : — Correspondência :— Cholera eia 
Villa Real de Santo Antonio:—Varieda
des : — Noticiário epidemico • — Obser
vações METEOROLÓGICAS.

JNão é possível ser juiz com taes mor - 
domos. — O Portuguez diz = que a regene
ração está fóra do combate 'na lucta eleitoral 
por ter á sua frente o snr. Rodrigo! » A Re
volução assevera — qt.e a commissão eleitoral 
do snr. Rodrigo concertara com o goveno 
c está de accordo com elle! c= O 7’rt- 
buno diz também que o centro eleitoral 
Regeneratorio não está muito satisfeito com 
marcha que vão tendo os seus negocios, sendo a 
cerlo que cada partido trabalha por sua conta. 
Ha mesmo quem inculque desinteíligencias no 
ministério em rasão de ser parle delle regene
rador e outra parte não. E’ em tal caso nós pa
ra não dizermos alguma asneira, diremos ape
nas = Junte e faça cosimenlo.

Partida.— Partiu d‘esta para a cidade de 
Lisboa acompanhando o seu filho segundo, que 
alli frequenta os estudos, o nosso amigo oex."“* 
snr. Henrique Freire Bandeira.

Moléstia. — Continua aquella que ulti- 
mamente tem apoquentado a ill.”“ e exm’snr.’ 
D. Aooa Carlina de Faria Gusmão. Fazemos 
votos pelo completo restabelecimento desta ex- 
cellente senhora.

Reunião eleitoral Carlista. —Hontern hou
ve hum» em casa do exm-Q barão da Torre, 
presidente do centro respectivo, a que concor
reram differentes cavalheiros da cidade e da 
Comarca de Villa Verde.

Perlendentes a deputados.— São tantos 
como moscardo»; Talvez não fosse desacordo de
clarar deputado lodo e qualquer ratãozinho 
que perlendes.se sêl o; e sem differença de cér 
ou de partido, mas em lodo o caso sem sub
sidio. Chegando Janeiro metter toda a Car- 
ncirada na sala do risco ou no picadeiro dan
do-lhe o Raposa para presidente e o Espectro 
para orador. Está-uos parecendo que em tal caso 
a franctscanada havia de ser galantíssima ■* o 
que ao menos se tornaria divertida unja insti
tuição política que, sendo alia» respeitabilíssima

perlendes.se


•qualquer que seja o lado porque se encare, o 
nr. Rodrigo conseguio 1 vai a ao ultimo grau 
do ridiculo.

* Que differença faiem os esfoladores dot 
e$poliadoies1— Se a ba consiste apenas em 
serem estes a causa, e aquelles o effeito. Em 
todo o caso é preciso guardar de uns e dos 
outros: e quem votar quer por uns quer por 
ontros está-nos parecendo que nào tem amor 
de Patria = que lhe falta a vergonha = eque 
só por bastardia é que poderá alcunhar-se de 
Portuguez.

O que são .os deputados que por ahi se 
dizem indigitados pelo governo. —Uns esfolado 
res outros espoliadores — e todos regenerado
res. E haverá quem vote nelles ? Parece-nos 
que não, pois para o haver preciso fôra não lia 
ver no inundo nem vergonha nem juizo.

Hospital de S. João Marcos.— Nos seus 
claustros, nas suas enfermarias, e quasi por 
todo elle ha sempre um cheiro péssimo; o que 
indicando falta de ambiente puro que dissipe 
os miasmas produzidos por exalações pútridas, 
deve por isso mesmo dar ein resultado con
sequências funestas. Chamamos sobre este oh 
jocto a attençào de todos aquelles que aliaz, 
com o maior afinco e dedicação cuidam da 
administração deste excelente estabelecimento.

•Restabelecimento. — S. ex.' a snr.’ D. 
Maria . consorte do snr. conselheiro Lopes Bran
co , que se encontrava aílectada do principio 
d’uma anazarcha , acha-se complelamente 
restabelecida. Damos sinceros parabéns a s. ex.' 
e a seu digno marido, porque lemos por am- 
JjOB aquelle interesse que é devido a pessoas 
tjo tanto mérito e probidade.

O illm.0 snr. doutor Moutinho foi o fa
cultativo, que curou a cxm." doente—honra 
lhe seja feita.

tenha mais essa.— Dizem-nos que por 
toda a parte se compram amoras para fazer 'i- 
■nbo misturando-se lhe ao mesmo tempo um fru- 
cto agreste a que vulgarmente se chama — 
Uva de cão =. A ser assim beberemos veneno 
cm lugar de vinho!

Resolveu-se o problema.— Diz o Aga- 
pito do Braz Tizana que o snr. Julio d<is 
amêndoas se declarara linalmente aquillo que sem
pre fora — regenerador, espoliador, esfolador e 
tudo o mais que acabarem =or=.

Desastre.— Escrevem-nos de Villa do 
Conde:

Em consequência do grande temporal d» 
noite de 26 para 27 algumas lanchas de pes 
caria da Povoa estiveram em grande risco 
Vinte e tantas conseguiram entrar na barra de 
Villa do Conde; uma porem que já se acha 
va muito próxima de terra, voltou-se morren
do a maior parte da tripulação. Na Povoa vi 
rou se outra, e morreu quasi toda a gente que 
vinha dentro. Suppòe se que muitas outras 
naufragaram no alto mar. Já appareceram 14 

•cada veres.
Apresentações. — Por decretos de lodo 

corrente foram apresentados, precedendo con
curso, nas igrejas desle arcebispado abaixo de
claradas, os seguintes presbíteros.

Antonio Corrêa Noura, na igreja de S 
Jo3o Baptista, de Marzagào.

João Dias Baptista, na igreja de S. Mar- 
tiriho do Valle.

Jo8o Fernondes Martins, na igreja de S. 
João Baptista do Coucieiro.

João Manoel Osorio Coutinho, na do San
ta Maria Magdalena, de Jolda.

Manoel Lopes de Miranda (reitor collado 
na igreja de S. Paio, de Villar de Figos), na 
igreja de Santo Antonio, d’Alvaç3es do Cor 
go.

Chegada— No dia 3o do passado che
gou ao Porto o exm.’ snr. José Emidio da 
$iha Cabral, filho do exm.’ conselheiro de es

tado o snr. Silva Cabra', e cavalheiro de mui
to merecimento e de urna apuradissima edu- 
eaçâo.

Sua Ex.' apenas chegou partiu para a Fóz 
onde se hospedou em casa do seu tiooexm.°sr. 
Azevedo, e onde tem sido cumprimentado 
pelas maiores notabilidades políticas, esummi- 
dades «cientificas de todos os partidos, bem 
como por todas as aulhoridades superiores do 
districlo — Ouvimos que sua ex.' tenciona 
f«zer uma romagem ao Sautuario do Bom Jezus 
do Monte, e fazemos votos por lermos al 
guns dias entro nós um cavalheiro tão gua
po e de tantas esperanças.

.... .........

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.
Noticias de Pariz até 23—e de Madrid 

até 24.
Em Pariz circulavam boatos contradicto- 

rios ácerca da questão napolitana. Dizia-se 
que o barão Bourqueney, embaixador frnnr.ez 
em Vienna , íóra eucarregádo de entregar ao 
imperador d’Áustria uma communicação indi
cativa de que o imperador Napoleâo não está 
disposto a promover uma crise em Nápoles; 
esperando o resultado da missão do barão de 
Hubner.

O príncipe Gani no, ex-presidente da Cons 
tituinle romano, está gravemente doente d’uma 
hydropesia — este príncipe lem 53 annos.

A ceremonia chamada Parata di Piedi 
grolta, celebrou-se no dia 8 em Nápoles na 
fôrma do costume. As tropas reunidas mon 
lavam a 30 mil homens aproximadamente.

A origem desta ceremonia remonta-se ao 
século passado, sendo instituída para celebrar 
a victoria que os napolitanos alcançaram cm 
Velletri, no tempo de Cailos 3.”, contra os 
austríacos.

Ultimamente tiveram lugar prisões polili- 
nus províncias de Saterno, Lece, e Bart.

Uma participação de Pariz , de 23 , diz:
«As noticias que correm sobre a questão 

de Nápoles, e as potências occidenlaes produ
ziram grande impressão em Vienna. A bolsa 
está muito agitada, tanto por este motivo , co
mo por o Banco ter elevado a 5 por cento a 
laxa de desconto-

No grande baile dado no palacio de Krem- 
!in, cm contiauaçào das festas de iMoscow, 
o Czar dançou com a gran-duqueza Ma.ia, 
com a esposa do representante d’Inglaterra, 
lady Granville, com a esposr do gratiduque 
Conslanlino, e com a princeza de Ligue.

No dia 12 teve logar o grande banquete 
ao clero, ás personagens d’ambas os sexos das 
primeiras calbegorias da gerarchia política, e 
aos personagens das famílias dos príncipes do 
Caucaso.

No dia 13 houve também grande ban 
quete para os chefes da nobreza e deputações, 
dos cossacos, e das províncias asialicas. O im
perador nomeou chefe de uma brigada. d‘arti- 
beria o prim ipe Adalberto da Prussra, que 
ultimamente foi fendo na costa de Rifle.

O metropolitano de Moscovv, que coroou 
o Imperador, foi por este presenteado com um 
báculo episcopal coberto de pedras preciosas.

No dia 20 devia ter logar a grande fes 
ta popular; a 23 o baile do representante da 
Inglaterra; a 26 o do representante-da Áustria ; 
-i 27 o do representante da França.

Os fogos d’arti(icio com que terminam as 
festas deviam ter logar a 28; estando para 
esta ultima funeção contrariada uma banda de 
1000 músicos, na qual os trombões e baixos 
seriam reforçados por peças d’artillieiia, dispa- 
ladas por meio da elcclricidade.

•----------«Z3SVÍS2»-----------

HISPANHA.

Ia ser publicado o decreto da creaçfiodo 
conselho de estado.

A Gazeta publica o decreto referendado 
pelo novo ministro da fazenda, mandandoSUJ, 
pender a venda dos bens do clero regu|8ri 
a que se pioeedia segundo a lei de desamor, 
lisuçâo das ultimas cortes.
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ANNUJNCJOS
íO= XTcndeni-se duas moradas de casas, 

v na entrada da rua do Carva
lhal, desta cidade n.° 29 e 3o, quem as 
pertender comprar falie nesta icdacção 
com o typographo, João liaptista da Cos
ta Araújo.

A GRINALDA
Cantos da Juventude por João Joaquim 

meida lhaga. Com um prologi por Torres 
e Almeida. Preço d assignatura 400 ri.

Assignn-so n’esta redacção.

Ouem qmzer alugar uma casa com 
excellentes commotlosj quintal e 

poço, na rua do Poço n.° 1, falle nes- 
a mesma casa.

Repoitorio ou Diano Lunar Europeu para o 
anno de 1557, composto em Coimbra por 
Antonio Pereira, único. suceessor do BUfí’ 
Da D AG LA. Publicado por Antonio Jost 
da Silva Teixeira,

Na typographia do publicndor, largo do 
Laranjal n.° 4, acham se prompta» as fòrroJ*  
deste acreditado reportorio, de que , no longo 
espaço de 15 annos. foi proprietário e publica• 
dor o snr, Joaquim Ribeiro de Faria Gui®a* 
rães. s,

Typ. de A. P. deS. Pederneira.
Rua Sova ds Sousa


